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Filoso¿a da tecnologia e educação: 
conservação ou crítica 

inovadora da modernidade?

Geraldo Antônio da Rosa
Amarildo Luiz Trevisan

Resumo: O campo dos estudos sobre ciência e tecnologia e seus benefícios na vida das populações está sendo 
uestionado de maneira veemente nos ltimos temos  usti¿cativa de ue o desenvolvimento 
da ciência e da tecnologia avança de maneira inexorável e neutra caiu por terra, frente às inúmeras 
conrontaçes e limites a ue ¿cou eosta essa racionalidade ão muitos testemunos e mesmo 
movimentos teóricos que questionam essa crença atualmente. Nesse texto, pretende-se delimitar 
alguns marcos teórico-conceituais nos quais se desenvolvem tais propostas do ponto de vista de 
sua relação com a educação ara isso artese da discussão roosta or arilena auí sore 
o modo como se constitui a racionalidade moderna e sua orma de aroriação elas oulaçes 
atravs da ideologia do cienti¿cismo  seguir a crítica a essa racionalidade  avaliada segundo 
os receitos da scola de Franurt esecialmente na visão de arcuse e Feenerg or ltimo 
rocurase aresentar alguns undamentos dos estudos do movimento incia ecnologia e o-
ciedade  sore essas uestes derivando reees ara o camo da educação ratase de 
avançar a discussão de suas origens conorme eosto na ¿loso¿a da tecnologia de eidegger 
a qual acredita ser destino da humanidade viver sob a égide da técnica, em busca de uma outra 
relação com a realidade mais em armonia com a naturea 

alavrascave: Filoso¿a da tecnologia ociedade ducação

Philosophy of technology and education: Conservation or innovative critique of modernity?

stract: e ¿eld o studies aout science and tecnolog and its ene¿ts in te lives o te eole ave 
een veementl uestioned in recent times e usti¿cation tat te develoment o science and 
tecnolog advances ineoral and neutrall ell aart in ront o te numerous conrontations 
and limits tat as eosed tis rationalit ere are man testimonies and even teoretical move-
ments tat callenge tis elie toda n tis tet tere is te intention to de¿ne some teoretical 
and conceptual frameworks in which ones these proposals have been develop in terms of their 
relation to education For tis it starts rom te discussion roosed  arilena auí aout 
o modern rationalit is constituted and its orm o aroriation  te eole troug te 
scientism ideolog Folloing te criticism o tis rationalit is assessed according to te recets 
o te Franurt cool eseciall under te vie o arcuse and Feenerg Finall it as een 
tring to resent some undamentals o te cience ecnolog and ociet studies   on 
tese issues deriving reections to te ¿eld o education  t comes to advance te discussion o 
its origins as discussed in eideggers iloso o tecnolog ic it is elieved to e te 
ate o umanit living under te aegis o te tecniue in searc o a dierent relationsi it 
realit more in armon it nature

e ords: iloso o tecnolog ociet ducation
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as uando o sculo  avançou das guerras mundiais ara os cam-
os de concentração e ara catstroes amientais ¿cou mais diícil 
ignorar a estranha falta de sentido da modernidade, porque estamos 
sem saer onde estamos indo e or ue a ¿loso¿a da tecnologia 
emergiu, em nossos tempos, como uma crítica dessa modernidade 
F   

1 Considerações iniciais
 cincia e a tecnologia são rodutos tíicos da modernidade or encarnar 

em sua essência o ideário da busca do novo, ou da novidade constante. No 
entanto, nos últimos tempos têm-se levantado alguns questionamentos sobre 
o uanto realmente eiste de inovação nos rodutos cientí¿cos e tecnolgicos 
ermanentemente ostos  disosição no mercado como novidades ou de 
outro modo se essa matri não tem contriuído ara a rodução de catstroes 
de toda ordem como as guerras a degradação amiental e mais recentemente 
o aquecimento global. 

rolemas cientí¿cos associados  relação do ser umano com os recursos 
naturais estão entre os de maior interesse e reercussão social no resente 
momento entre esses est a comreensão dos desastres naturais incluindo 
sua previsibilidade e seus impactos para a sociedade e o entendimento sobre 
variabilidade e mudanças climáticas, tanto em termos de diagnóstico como de 
prognósticos. O aquecimento global é um dos problemas com maior destaque 
no cenrio cientí¿co internacional  esuisa na rea envolve desde o diagns-
tico de sua ocorrncia at a roeção de seus imactos em dierentes cenrios 
futuros do nosso planeta. Algumas das mais importantes implicações das mu-
danças climticas s atividades umanas estão associadas a uestes agrícolas 
de segurança alimentar e  necessidade de geração de energias renovveis 
orm a artir de documentos o¿ciais rasileiros ue aontam atualmente a 
reocuação com o desenvolvimento de um sistema de revenção s catstroes 
naturais1 erguntamos:  ue oderia auiliar na revenção a eventos traum-
ticos rovocados elo descaso umano esecialmente em relação  matri de 
desenvolvimento cientí¿co e tecnolgico adotada? 

 reocuação revista no documento stratgia acional de incia ecnologia e novação   
 alanço das tividades struturantes  eedido elo governo ederal atravs do inistrio 
de incia ecnologia e novação     documento inorma ue o  est 
desenvolvendo em articulação com outras instituiçes ederais estaduais municiais rgãos de deesa 
civil e as Forças rmadas um istema acional de onitoramento e lertas de esastres aturais  
resultado desse esforço aumentará a capacidade da sociedade brasileira para fazer frente às catástrofes 
naturais com redução de vítimas e de reuíos sociais e econmicos decorrentes contriuindo ara 
diminuição da orea e aumento da ualidade de vida   



Avaliação, Campinas; Sorocaba, SP,  v. 21, n. 3, p. 719-737, nov. 2016 721

Filoso¿a da tecnologia e educação: conservação ou crítica inovadora da modernidade?

 necessidade de roor reees sore os riscos catastr¿cos de viver 
sob a égide dos modos hegemônicos de produzir ciência e tecnologia tem sido 
eita a artir de suas origens na ¿loso¿a da tecnologia de artin eidegger 
como uma crítica conservadora da tradição tendo como continuadores dessa 
crítica dentre outros os ¿lsoos anseorg adamer e anna rendt sso 
não signi¿ca ue a conservação sea algo negativo mas antes tem a ver com a 
necessidade do não aandono das tradiçes ue nos constitui no temo resente 
Esse é um caminho promissor, pois conduz muitas vezes ao desocultamento da 
gênese dos problemas que ora enfrentamos. 

Neste texto, porém, pretendemos dar seguimento a essa crítica a partir 
de um dos receitos modernos mais imortantes  a inovação  reensando 
alternativas aos modos egemnicos de rodução de cincia e tecnologia 
remos ser necessrio avançar na crítica ois o camino inverso ou sea a 
volta das novas geraçes ao cultivo das tradiçes  sem a sua renovação cons-
tante  arece uma atala erdida  oetivo do artigo não  estaelecer o 
confronto das diferentes abordagens sobre o tema, mas mostrar o seguimento 
dessa rolemtica ara então estaelecer algumas reees esecialmente 
do onto de vista dos studos ociais de incia e ecnologia   sse 
camo de esuisa investiga a relação incia ecnologia e ociedade ese-
cialmente a deesa da dimensão social dos conceitos de tecnologia e inovação 
derivando reees ara o camo da educação retendemos or em auta 
algumas intuições sobre o problema fazendo uma retomada das argumenta-
ções desenvolvidas pelos autores de referência, com o intuito de mostrar a 
sua relevncia ara estudantes e educadores ão  intento aer uma eegese 
exaustiva dos autores e muito menos um questionamento de suas posições; 
antes disso nos comete usti¿car o oru se torna indisensvel oe no 
conteto da educação o uestionamento das racionalidades matriciais ue 
pautam, em largo sentido, as pesquisas sobre ciência e tecnologia no Brasil e 
suas ormas de aroriação elas oulaçes

osta a discussão da tecnologia e da cincia no anorama mais amlo de crise 
do roeto da modernidade  reciso deater a sua imortncia na emanciação 
dos ovos na tentativa de ir alm da sua comreensão na relação ecada de 
neutralidade deatendo a inclusão de mais um termo a essa discussão: a relação 
entre ciência e tecnologia com a sociedade. Nesse contexto, faz-se mister discutir 
algumas questões: Será que a sociedade participa dos processos decisórios a 
reseito dos rumos das olíticas cientí¿cas e tecnolgicas numa ersectiva de 
democratiação?  ossível o entendimento do comleo tecnocientí¿co não 
como um sistema de dominação mas como aliado de uma ioolítica eman-
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ciatria? ue dinmica ode ser adotada contemoraneamente ara vincular 
o avanço social ao desenvolvimento cientí¿co e tecnolgico? ue modelo de 
acesso à ciência e tecnologia está sendo proporcionado às crianças e jovens na 
escola oe? omo essas uestes estão sendo tratadas nos dierentes conte-
tos educacionais? m ue medida e de ue modo essas discusses odem ser 
oeracionaliadas nas instituiçes de ensino?

sses uestionamentos serão deatidos neste traalo a artir da eloração 
dos otenciais da ¿loso¿a da tecnologia ue emerge das suas origens eideg-
gerianas em usca de um cenrio de maior euidade ara isso rolematia-
remos inicialmente algumas controvrsias cientí¿cas e tecnolgicas segundo 
o diagnstico roosto or arilena auí  seguir trataremos da crítica  
racionalidade tecnológica de acordo com os preceitos da Escola de Frankfurt, 
esecialmente na aroriação de ndre Feenerg levando em consideração 
a areciação ue ele a do deate ensaiado a esse reseito entre aermas e 
arcuse or ltimo rocuraremos mostrar a osição dos estudos do movimento 
incia ecnologia e ociedade  sore essas uestes salientando a 
necessidade de uma interlocução mais aguda a reseito da aroriação dos meios 
tecnológicos pela sociedade, tornando ainda mais indispensável contempora-
neamente o diálogo sobre os seus efeitos. Nesse ponto o pensamento freiriano 
tamm se torna imortante no sentido de incentivar a articiação a artir 
da rolematiação unto aos dierentes segmentos sociais adotandose uma 
metodologia dialgica ue levante elementos ara a construção de uma agenda 
com eetiva articiação da sociedade em termos de cincia e tecnologia

2 Controvérsias cientí¿cas e tecnológicas
ara arilena auí  or muitos anos a umanidade vivenciou um 

ideal cientí¿co calcado na ideia de demonstração e rova a artir da demar-
cação do oeto do conecimento endo assim a cincia ue se constitui a 
artir do início da idade moderna est aseada nas características de distinção 
entre sujeito e objeto do conhecimento, na ideia de método, nas operações 
de análise, síntese e na lei do fenômeno. Outro aspecto a ser destacado nesse 
rocesso  a utiliação de elementos tecnolgicos ue odem ser conceidos 
como a incia cristaliada em oetos materiais destinados  dominação e 
transormação do mundo e não meramente acilitar a relação do omem com 
o mundo uanto  linguagem cientí¿ca ressaltase ue a mesma transcende o 
simbolismo da linguagem cotidiana, construindo uma linguagem própria, com 
símolos unívocos e denotativos de signi¿cado nico e universal
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A partir do antropocentrismo renascentista, o homem é colocado diante de 
um dilema entre o conhecimento desinteressado da ciência e o utilitarismo que 
centra sua conceção de cincia no uantitativo de alicaçes rticas ssas 
duas concepções apontam para discussões acerca de uma ciência pura e uma 
cincia alicada cuos limites são suerados a artir de conceçes da ¿loso¿a 
da ciência na contemporaneidade. Evidencia-se que em nível de senso comum 
eiste uma di¿culdade no discernimento entre cincia ura e cincia alicada 
entre teoria e prática, entre verdade e utilidade, restringindo as ciências ao re-
sultado de suas aplicações. O senso comum ignora as transformações da ciência 
e da tcnica conecendo aenas seus resultados imediatos ou sea identi¿ca 
o conecimento cientí¿co elos seus eeitos tecnolgicos ssa situação nos 
coloca diante da alta de erceção do essencial segundo aui  de 
que as ciências passaram a fazer parte das forças produtivas da sociedade e 
troueram mudanças sociais de grande orte na divisão e controle social do 
traalo na rodução e distriuição dos oetos e na orma de consumilos 

ma uestão crucial a ser reetida nesse conteto  a da alta de erceção 
dos mecanismos de oder ue envolvem a rodução cientí¿ca ou sea de ue 
as esuisas cientí¿cas são ¿nanciadas or emresas e governos demandando 
grandes somas de recursos que retornam, graças aos resultados obtidos, na 
orma de lucro e oder ara os agentes ¿nanciadores n¿m ouco se ercee 
o poderio econômico das ciências e por isso nossa luta se restringe ao acesso e 
consumo dos oetos tecnolgicos e não rioriamos uma luta elos direitos 
de decidir seu modo de inserção na vida econmica e olítica de uma socieda-
de. Em nosso cotidiano frequentemente vamos a uma loja de informática para 
auisição de celulares talets noteoos smartones ossa vida  marcada 
or escolas ara solucionar rolemas o ue signi¿ca auisição de arteatos 
tecnolgicos ara a solução desses rolemas  artir de tais ressuostos 
podemos concluir que, ao longo da história da humanidade, da tecnologia 
do osso à nanotecnologia, graças ao desenvolvimento da tecnociência, o ser 
humano constrói artefatos tecnológicos que lhe permitem operar no ambiente. 
orm os arteatos tecnolgicos não se reduem  tecnologia uma ve ue 
ela se encontra associada ao rocesso de construção dos arteatos em como 
ao seu rocesso de maniulação  artir dessa conceção nossos rolemas 
sociais e culturais não serão solucionados com a simles utiliação de arteatos 
o ue ode levar cada ve mais  criação da montana de lio mas levando 
em conta uma discussão sore a orma ou o seu rocesso de construção or 
isso ruto da dissociação entre resultados tecnolgicos e rocessos decisrios 
ainda se acredita oe no rasil em olíticas educacionais ue ro¿ssionali-
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zam os jovens no segundo grau – portanto, antes que tenham podido ter acesso 
às ciências propriamente ditas – e que destinam poucos recursos públicos às 
áreas de pesquisa nas universidade – portanto, mantendo os cientistas na mera 
condição de rerodutores de cincias roduidas em outros aíses e sociedades 
   

Frente aos enigmas e obstáculos epistemológicos enfrentados pelos cientis-
tas, por um lado o senso comum coloca-se diante da ideologia de uma ciência 
ue no rocesso de evolução do conecimento aarca uma alicação total da 
realidade or outro numa ersectiva de mitologia da cincia le são atri-
buídos poderes ilimitados, dando-lhe o lugar outrora ocupado pelas religiões. 
ssa ostura se deve ao cienti¿cismo ou sea  usão entre cincia e tcnica e 
 ilusão da neutralidade cientí¿ca ue desenvolveu uma alsa crença na racio-
nalidade do progresso.  Do mesmo modo se coloca a ideologia da competên-
cia ou sea os ue saem são considerados cometentes e os ue não saem 
os incometentes e or isso devem eecutar tareas ue les são ordenadas 
Ressalta-se que neste mesmo período a sociedade capitalista pautava-se pelos 
ressuostos de ue o rogresso social e istrico rovina da cometição e 
concorrência dos indivíduos, seguindo a lei econômica da oferta e da procura.

 roosta de aui aresenta os limites em ue ocorre de modo geral o 
debate sobre ciência e tecnologia na sociedade capitalista, na medida em que 
a luta permanece refém da tentativa de consumo dos seus produtos, pouco se 
preocupando com os mecanismos de poder subjacentes a esses processos. En-
uanto ela aosta numa crítica do oder aelando ara a democratiação do 
deate com o maior envolvimento da oulação com os rocessos de rodução 
e maniulação desses mecanismos erert arcuse e ndre Feenerg vão 
depositar suas esperanças na crítica cultural, especialmente conferindo impor-
tncia  arte e  esttica como vetores dessa comreensão

3 Marcuse e Feenberg: teoria crítica da tecnologia
 cisão entre o aer cientí¿co e sua aroriação ela sociedade tamm 

foi questionada pelos expoentes da Escola de Frankfurt, que descreveram a 
racionalidade ocidental como instrumentaliação da raão o rincíio a 
raão ue se contrauna ao mito acaa virando uma nova mitologia dando 
usti¿cativa  ideia de linearidade do rogresso uada elos avanços cientí¿cos 
e tecnolgicos  raão instrumental  ue dorno e oreimer  designaram 
como a eressão da raão iluminista  e ue nasce do gesto de lisses rente 
s sereias na dissia de omero se constitui uando o sueito do coneci-
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mento toma a decisão de ue conecer  dominar a naturea e a artir daí os 
seres umanos ortanto a cincia vai deiando de ser uma orma de acesso 
aos conhecimentos de padrões culturais para se tornar um instrumento de domi-
nação oder eloração e conseuentemente de destruição sse diagnstico 
essimista a eco  tese eideggeriana de ue a instrumentaliação da raão se 
tornou asoluta e não  como aer rente a esse rolema a artir da rria 
matriz de ciência e tecnologia adotada.

Andrew Feenberg2 rocura avançar essa uestão ao se asear em arcuse 
rincialmente na sua ora stuma ecnologia uerra e Fascismo -
  ara alertar sore os riscos catastr¿cos de viver so a gide 
dos modos hegemônicos de produzir ciência e tecnologia, principalmente do 
ponto de vista do determinismo e do instrumentalismo, os quais defendem a 
neutralidade da ciência e a fé no progresso técnico. Fruto dessa crença, surge 
uma moderniação orçada reocuada com os seus ¿ns eclusivamente o 
que desencadeou sérios riscos para a convivência no planeta, ocasionando 
catstroes como as guerras entre os ovos e a degradação amiental 

or isso se a necessrio atualmente segundo ele uma teoria crítica da 
tcnica ou ¿loso¿a da tecnologia ara uestionar o tio de racionalidade ue 
contriui ara a rodução de catstroes esse sentido  reciso retirar a 
¿loso¿a da tecnologia de suas origens eideggerianas e colocla no atamar 
de enrentamento dos eeitos criados or essa racionalidade  or isso ue 
ao reaciar a ora ndre Feenerg: racionaliação democrtica oder e 
tecnologia enato agnino adverte ue: la ornece um guia seguro ara 
esuisadores e aedores de olítica ue no mundo inteiro uscam uma visão 
crítica sobre a tecnociência que contribua para evitar as catástrofes sociais, 
econmicas e amientais ue rondam nossa civiliação    

o artigo arcuse ou aermas: duas críticas da tecnologia Feenerg 
 ala ue esses autores estiveram de certa maneira em lados oostos a 
reseito do tema da tecnologia nuanto aermas a uma crítica  racio-
nalidade instrumental mas mantm os seus ressuostos arcuse avança 
ara uma conceção mimtica ou solidria da tecnologia sendo caa de 

 ndre Feenerg oi aluno de erert arcuse e atualmente  esuisador em Filoso¿a da ecnologia 
na scola de omunicação imon Fraser niversit anad onde dirige o aoratrio de ecnologia e 
omunicação licada ntre suas oras estão eideger and arcuse: e atastroe and edemtion 
o istor ela ditora outledge  eteen eason and erience: ssas in ecnolog and o-
dernit ela ditora   uma coleção coeditada e ssential arcuse ela ditora eacon  
e enventing te nternet ulicado este ano ela ditora ense m língua ortuguesa destacamse 
os caítulos  e  de ransorming ecnolog e a ora ndre Feenerg: acionaliação emocrti-
ca oder e ecnologia organiada or icardo  eder  uma coletnea de artigos de Feenerg 
publicada pela primeira vez na América Latina.
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transcender o seu esectro restrito de atuação nuenciado or a eer 
aermas concee os ioneiros da scola de Franurt esecialmente dorno 
oreimer enamin e arcuse resos a uma visão romntica da naturea 
Segundo ele, as suas esperanças secretas de um acordo mimético ou fraternal 
do homem com a natureza, vista como um outro sujeito, sucumbem frente a 
uma racionalidade ue não conece outro modo de oerar senão o instrumental 
m lugar dessa eectativa roe o diagnstico da relação entre mundo da 
vida e sistema numa perspectiva colonizadora do segundo sobre o primeiro, 
resultando na tecni¿cação do mundo da vida ue redunda nas atologias sociais 
ou atologias da coloniação rei¿cação 

No entanto, essa análise presente em obras como Técnica e ciência enquanto 
ideologia e onecimento e interesse não oi levada adiante ermanecendo 
um silenciamento na eoria da ção omunicativa sore a inuncia scio-
istrica na conceção da tecnologia s eseras da racionalidade divididas 
entre cincia moralidade e arte aduirem autonomia de eecução na moderni-
dade, tornando os seus procedimentos formais e abstratos. A esfera da ciência 
e da tecnologia só admite uma atitude objetivante, enquanto a esfera prático-
moral acole a relação intersuetiva roriamente dita ¿cando a esera da 
subjetividade, dos sonhos e fantasias por um mundo melhor refém da aura 
esttica orm contaminado or essa crítica aermas acaa conceendo 
a racionalidade instrumental orientada ara o ito da cincia e tecnologia 
como neutra e nãosocial e restrita ao seu rrio nico de atuação or isso 
vai apostar no desenvolvimento da racionalidade prático-moral, tendo esta o 
oder de redirecionar o desenvolvimento da raão ermitindo elos acordos 
comunicativos ou intersubjetivos, a emergência de uma sociedade mais fra-
terna e solidária. 

arcuse não discorda de ue as asiraçes or uma sociedade lierada 
¿caram rens de uma racionalidade esttica orm acredita ue ela serve de 
onte de insiração ara ensar outra racionalidade conceida nos moldes e 
adres dos rocedimentos tecnocientí¿cos nuanto dorno e oreimer 
na Dialética do esclarecimento, defendiam que tanto a natureza interna quanto 
a eterna eram destruídas ela racionalidade do rogresso arcuse acredita 
no oder da arte ara insirar uma relação nãoalienada entre omem e o seu 
meio de existência. Nesse aspecto, em A ideologia da sociedade industrial: o 
omem unidimensional ele se mostra menos inuenciado elo diagnstico 
heideggeriano do que os seus colegas da Escola de Frankfurt, que acreditavam 
ser destino da humanidade viver sob a égide da técnica tal como o capitalismo 
a aresenta ara evitar os riscos catastr¿cos a ue a umanidade estaria e-
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posta, caso seguisse por esse caminho, Feenberg parte de duas fontes básicas 
de esuisa ao a¿rmar ue:

 rtica esttica oerece um modelo a arcuse ara deender a ossii-
lidade de uma revolução nas orças rodutivas e sociais a artir da criação 
de uma nova cincia e tecnologia ue seriam undamentalmente dierentes 
ue nos colocariam em armonia com a naturea e não em conito com ela 
F    

 euívoco de a eer não est tanto em conceer um nico tio de 
racionalidade como vlido mas em negligenciar a inuncia dos valores sociais 
sobre a racionalidade. 

 artir desses dois elementos Feenerg concee a demanda de arcuse 
dierente do ue ensava aermas como sendo triutria de outra relação 
com a naturea a ual não sucume aos asectos romnticos e idealistas mas 
ue se are ara sua constituição enuanto determinada em certo sentido elo 
contexto social e histórico.

inda em relação a aermas Feenerg ercee ue a mediação entre 
sistema e mundo da vida tem que admitir, além das categorias dinheiro e po-
der, também a presença da tecnologia. Isso explicaria as patologias da técnica, 
especialmente quanto aos seus desvios, como a campanha dos médicos nos 
anos  e  ela troca da amamentação materna das crianças elos rodutos 
da indstria ara reverter tais euívocos roe uma aordagem ue garanta 
a reeividade da tcnica o ue oderia le devolver o seu inegvel carter 
istrico e social endo assim s roriedades reeivas da tcnica ermi-
tem que ela se volte para si mesma e para seus usuários, como inserida em seu 
conteto social e natural F    esse asecto ele se 
assemela aos demais reresentantes da scola de Franurt ue não admitem a 
cisão entre valores e atos no ensamento moderno evidenciando ue  estão 
moldadas elas rticas sociais não como racionalidade ura mas orientadas 
num sistema governado ela dinmica desses valores  movimento incia 
Tecnologia e Sociedade procura levar adiante essa tese do ponto de vista da 
necessidade de redirecionar a sua agenda de desenvolvimento, procurando 
avançar na crítica social à tecnologia.

4 A proposta da ciência, tecnologia e sociedade 
 cultura da tecnocincia na contemoraneidade colocanos um desa¿o 

no sentido de se efetuarem análises relacionadas entre a ciência, tecnologia 
e inovação so ases não lineares com o intuito de uscar a integração entre 
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o tcnico e o social a ¿m de ue as tecnologias atendam os interesses da o-
ulação odese dier a artir dos studos ociais de incia e ecnologia 
   camo de esuisa ue investiga a relação incia ecnologia e 
ociedade ue são atriuídas duas aordagens ara : a rimeira ocada 
aenas em  enuanto a segunda oca no termo sociedade sses estudos 
incorporam as perspectivas teóricas que indicamos até aqui, notadamente as 
contriuiçes oriundas da reeão ¿los¿ca sore a tecnologia na assagem 
de eidegger ara arcuse e Feenerg acrescida ainda dos reerenciais de 
aulo Freire uando discutidos no camo da educação

a rimeira aordagem  avança ineoravelmente seguindo um 
camino rrio ou sea indeendentemente de ualuer inuncia social 
ssa aordagem ercorre uma visão eistemolgica ositivista rioriando as 
chamadas ciências duras e afeitas a uma lógica produtivista. Ela insere-se ainda 
na denominação de neutralidade da  ou sea a cincia não  inuenciada 
ela sociedade inda dentro desse conteto camina a visão do determinismo 
tecnológico, corrente que postula a ciência como determinante da técnica, que 
por sua vez gera o desenvolvimento econômico e este o bem-estar social. Na 
ersectiva determinista o rolema não se concentra na matri do desenvol-
vimento cientí¿co e tecnolgico como uestionam arcuse e Feenerg mas 
no uso que se faz da tecnologia.

s olíticas cientí¿cas e tecnolgicas no rasil e na mrica atina são 
construídas a partir dessa lógica operatória. Suas principais características, 
segundo agnino    são: o conecimento s ode sair da univer-
sidade e chegar à sociedade via empresa privada; somente a alta tecnologia 
ir desenvolver o aís a verdadeira cincia  neutra e universal a construção 
de um outro projeto de ciência é heresia.  Além disso, podemos dizer que a 
adoção dessa matri do conecimento elica o oru de algumas reas se 
desenvolverem mais do que outras. A biotecnologia, por exemplo, recebeu 
uma série de apoios de editais e verbas destinadas às pesquisas nos últimos 
temos orue or intermdio do domínio da decodi¿cação do genoma 
rometeu revolucionar a rodução de rmacos e mesmo da agricultura com 
o cultivo dos alimentos transgnicos  rincíio de ue a artir da identi¿-
cação e desativação de um gene causador  ossível comater a doença levou 
a sua alicação massiva no camo da sade ssa lgica simlista e linear 
ignora que os genes interagem entre si e mesmo como o ambiente em que o 
organismo está inserido. A biotecnologia sucedera por sua vez o paradigma 
da ísica nuclear da dcada de  e  do sculo assado em unção da 
guerra fria, e também a física dos transistores, que veio a seguir devido às 
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eigncias da indstria de miniaturiação e rootiação dos seus rodutos 
orm ustamente essas vinculaçes elicam ue o conecimento tem uma 
dependência direta do seu contexto sócio-histórico, respondendo aos valores 
dos atores hegemônicos. 

lm disso essas olíticas são vistas de maneira unidirecional dentro do 
aradigma da inovação enuanto transerncia de um olo irradiador do co-
necimento sea um aís universidade emresa gruo de esuisa etc ara 
um polo necessitado, neste caso, as populações desassistidas. Um exemplo é o 
rograma incias sem Fronteiras do governo rasileiro ue retende levar 
num curto espaço de tempo cerca de 100 mil jovens para estudar nas melhores 
universidades do mundo o entanto a ue tio de cincia e tecnologia terão 
acesso esses ovens e como se ar essa transerncia sem uma adeuação 
sciotcnica? e or realiada de maneira etensiva isso vai imlicar somente 
um reforço ao neocolonialismo, isto é, a tendência a fazer pesquisa de maneira 
desligada da nossa realidade sócio-histórica e dos problemas que vivenciamos 
num país de capitalismo periférico. 

uler e elioicov    enatiam ue na dcada de  do sculo 
assado os aíses do emisrio norte ariram esaços ara articiação dos 
acadmicos no ue tange s temticas relacionadas a   autor considera 
ue em relação aos aíses do orte as açes tm um certo grau de articiação 
devido  raovel satisação das condiçes materiais ntretanto uma das e-
culiaridades dos países da América Latina deve-se ao fato de que os mesmos 
se encontram aetados ela carncia material utra uestão rendese ao ato 
ue esses aíses na sua grande maioria tm uma estruturação econmica 
assentada num rocesso de eloração cuas marcas de acordo com o en-
samento reiriano são as da cultura do silncio ssa cultura  resonsvel 
ela suservincia aos mecanismos de oder aliando a articiação oular 
dos processos decisórios da sociedade. Nessa perspectiva, Freire aponta para 
pressupostos educacionais que transcendem o simples treinamento de compe-
tncias e ailidades elo contrrio sua ora sinalia ara um roeto utico 
imlícito ao rocesso educacional ue aosta na vocação ontolgica do o-
mem em ser mais  ou sea ser sueito istrico e não um mero oeto e ue 
entende a imortncia da dimensão tica ara construção de uma sociedade 
mais democrática. 

A segunda abordagem, com foco na sociedade, tem como fundamento o 
ato de ue o desenvolvimento da  não  endgeno mas inuenciado ela 
rria sociedade la nasce a artir da metade do sculo  uando graves 
problemas ambientais começam a ocorrer nos países centrais em decorrência 
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da matri de desenvolvimento cientí¿co e tecnolgico adotada  sociedade 
começa então a uestionar e eigir a articiação em suas decises tendo como 
oco a reocuação com uma tecnologia de cuno social e não de acordo com 
os interesses econômicos simplesmente. 

 tri ensino esuisa e etensão ue d suorte ao modelo de universida-
de nessa ersectiva deveria se iniciar ela etensão a artir da investigação 
temtica ou de temas geradores como reconiava aulo Freire entro dessa 
aordagem cincia e tecnologia são socialmente determinadas classi¿candose 
como tese raca da neutralidade essa direção não se trata de um romimento 
aruto com a  como reconia a tese orte da nãoneutralidade a ual 
aponta que, devido a sua funcionalidade, ela inibe a mudança social, o que im-
lica uma mudança radical no rocesso de sua rodução ntes disso  reciso 
um rocesso de deuação cio cnica  uscando uma nova matri 
de desenvolvimento para a ciência e a tecnologia, calcada nas peculiaridades 
locais e regionais da própria sociedade. 

No caso latino-americano, isso implicaria pesquisar doenças tropicais 
aproveitando a biodiversidade dos trópicos, o uso da energia solar e tratamento 
dos esgotos e euentes eria um tio de cincia dierente das reocuaçes 
dos países do hemisfério norte, porque eles já têm muitos desses problemas 
suerados ou não disem da iodiversidade e da energia solar em aun-
dância, como é o caso latino-americano. Essa perspectiva contraria a tese 
marista de ue o rolema da eclusão das oulaçes dos eneícios do 
rogresso seria resolvido uando os meios de rodução incluindo cincia 
e tecnologia, fossem socializados. E também a tese pragmatista de que os 
problemas causados pela ciência e a tecnologia se devem ao seu mau uso, 
bastando para isso fazer um bom uso dos seus códigos e sistemas operatórios. 
e outro modo tratase de uestionar a rria conceção da matri em ue 
se produz ciência e tecnologia.

5 Inovação e mudança social
agnino  a uma crítica ao modelo vigente de inovação na comre-

ensão  uma ve ue o mesmo tra uestes relativas ao roduto coneci-
mento  autor roe uma ersectiva de interação entre os atores envolvidos 
enfatizando a importância de se implementar uma forma distinta relacionada à 
inovação dentro dos armetros da tecnologia social ara omas tecnologia 
social  uma orma de criar desenvolver imlementar e administrar tecnologia 
orientada a resolver problemas sociais e ambientais, gerando dinâmicas sociais 
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e econmicas de inclusão social e de desenvolvimento sustentvel   
 sse aradigma camina na direção de uma tecnologia alternativa voltada 
aos valores e objetivos de um cenário de maior equidade. Nesse contexto, os 
atores sociais interagem desde o seu início na ormulação de critrios cientí¿-
cos tcnicos ¿nanceiros mercadolgicos e culturais agnino assim oserva: 

 contriuição da eoria da novação ao contrrio nos ermite entender ue 
a tecnologia – e especialmente, pelas suas características, a TS – só se consti-
tui enuanto tal uando tiver lugar um rocesso de inovação um rocesso do 
qual emirja um conhecimento criado para atender os problemas que enfrenta 
a organiação ou gruo de atores envolvidos   

ara reetir a reseito da tecnologia social  e sua relação com a ro-
osta de incia ecnologia e ociedade agnino randão e ovaes  
destacam, no artigo Sobre o marco analítico-conceitual da tecnologia social, a 
necessidade de uma reve contetualiação do surgimento da ecnologia ocial 
 a artir da ideia de ecnologia roriada   ndia  considerada o 
berço do movimento que veio se chamar no Ocidente de TA, tendo por base 
o ensamento dos reormadores ue uscavam o rocesso de reailitação das 
tecnologias tradicionais raticado nas aldeias ssa situação oi utiliada como 
estratégia de luta contra o domínio britânico. O processo foi implantado por 
andi em  e visando a recuerar os rocessos de ¿ação manual tendo 
a roca de ¿ar como rimeiro euiamento tecnologicamente aroriado sso 
se traduzia numa forma de luta contra a injustiça social e o sistema de castas. 
Tal processo despertou a consciência política de milhões de hindus, recuperou 
a indstria tendo o seguinte lema: rodução elas massas não rodução em 
massa ssa ersectiva de desenvolvimento tecnolgico não se restringia 
a uma conservação esttica das tecnologias tradicionais mas  adatação da 
tecnologia moderna ao meio amiente uscando a transormação da sociedade 
indu or meio de um crescimento orgnico de dentro e não imlementado 
de ora osteriormente essas ideias oram alicadas na elica oular da 
ina sendo camada de tecnologia intermediria  artir de  com a 
ulicação do livro mall is eautiul: economics as i eole mattered o 
conceito de TA é introduzido no mundo ocidental.

as dcadas de  e  ouve um aumento crescente de gruos de 
esuisadores artidrios da ideia de  os anos de  com a rolieração 
no mundo do ideário neoliberal, esse movimento começa a perder seu espaço, 
ace ao cenrio olítico internacional ue aoiava uma gloaliação uniolar 
que viesse favorecer as grandes economias, penalizando por consequência os 
países periféricos.
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orm o movimento torna a ganar orça a artir de  com a criação 
no rasil da ede de ecnologia ocial    roosta sciotcnica 
undamenta a reeão no sentido de ue as dimenses sociais sicolgi-
cas, ambientais e tecnológicas devem ser avaliadas como um todo. Elas 
devem ser tratadas numa ersectiva de totalidade colocando um desa¿o 
ao foco tradicional tecnocêntrico de trabalho, assumindo a defesa de que 
elementos socais e técnicos formam um sistema e devem ser considerados 
conjuntamente.

ssas aordagens conduem a caminos ue levam ao deate em relação 
 conceção da incia e ecnologia roondo uestionamento sore os 
seus efeitos e respectivos benefícios, portanto. Tudo isso leva a crer que a 
uestão de undo segundo agnino  ara os ue advogam em avor da 
neutralidade da  não  a tecnologia mas as tecnologias e as oçes em 
termos de trilhas do progresso a serem percorridas. Essa postura se embasa 
na conceção de uma cincia ura e ue contrasta com os valores de outra 
esfera que explicita preferências subjetivas. Se assim for, as opções em termos 
de  imlicam uma distriuição desigual de oder entre os atores sociais 
de uso da inuncia sore o rocesso de conceção de tecnologia ue ode 
contribuir para a injustiça.

iante de tal conteto a alternativa da tecnologia e inovação social se 
preocupa em como a ciência pode humanizar o ser humano, ou seja, propõe 
ue a mesma não estea unicamente autada elo seu valor eistmico ou mer-
cadolgico mas ossa contriuir ara a ustiça social e o emestar do cidadão 
como ano de undo normativo da transormação social ssa reocuação 
com o bem-estar tem por base uma teoria de mudança social democrática, 
ue ermite reetir sore o rocesso de decisão das alternativas tecnolgi-
cas que precisam ser encaminhadas para além dos interesses do capital, ou 
melhor, precisam encontrar-se inseridas dentro de um modo de conceber as 
tecnologias em estreita relação com os asectos sociais ssa lgica rev 
a comunicação e a intercomunicação entre os atores sociais envolvidos e a 
valoriação do saer local ue se interrelaciona ao saer cientí¿co e não a 
sua simles etensão ou transerncia como se algum udesse levar a outro 
a inovação do conecimento retendido eetir inovação nessa ersectiva 
envolve como onto de artida a leitura crítica da realidade ou sea a 
comreensão crítica sore interaçes entre  esse rocesso  imor-
tante alm da sueração da cultura do silncio ue leva  suservincia 
ao modelo de decises tecnocrticas tamm a meta de democratiação das 
decises em temas envolvendo 
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6 Considerações ¿nais 
O Brasil vivencia na atualidade um projeto de disputa política, econômica 

e cultural   grande desa¿o  a inserção de um nmero cada ve maior de 
essoas ara escrever esse roeto a ¿m de na ersectiva do euacionamento 
com a democracia decidir ue ¿loso¿a da tecnologia  imortante associar 
ao roeto de desenvolvimento nacional omo vimos at o resente as o-
çes nesse sentido vão desde a crítica olítica conorme roosto or aui 
transitando para a crítica cultural, de acordo com os preceitos frankfurtianos 
de arcuse e Feenerg at cegar a uma crítica social rria do movimento 
incia ecnologia e ociedade ssas roostas contriuem ara alavancar 
o deate sore os avanços da modernidade de uma crítica conservadora da 
tradição conorme  ressuosto na erança eideggeriana em direção a um 
atamar de maior reocuação com a inovação social 

omo rocuramos mostrar at aui o traalo uestiona o otimismo re-
volucionário prometeico da técnica, o qual tem levado a certo esquecimento 
de outras ormas de comreender a relação ue odemos estaelecer com ela 
lm disso sugere a necessidade da intensi¿cação do enrentamento dessa 
uestão so o onto de vista dos avanços da discussão no camo da ¿loso¿a 
da tecnologia e tamm da educação uma ve ue caso ermanecermos na 
inércia frente a esse problema, acabaremos contribuindo para que prolifere 
certo cinismo tecno-pedagógico.  Trata-se de questionar as bases metafísicas 
do ensar tecnolgico em como a necessidade de uma recon¿guração an-
tropológica face ao bombardeio sensorial produzido pelas novas tecnologias, 
as uais roduem aenas novos modos de ser e não um novo conceito de 
cidadania que se constitui pela via das tecnologias. 

endo assim o conservadorismo ue advm da lina de reeão de ei-
degger - de que a técnica, na modernidade, adquire caráter instrumental e an-
troolgico e ue erassa a ora de adamer e anna rendt oi tamm 
assumido elos ioneiros da scola de Franurt dorno e oreimer e 
mais tardiamente or aermas ssa escie de essencialiação da tcnica 
ode signi¿car retrocessos em relação aos avanços olíticos  conuistados na 
discussão a reseito do assunto or isso otamos or reetir sore esse tema 
a artir de uma rodução  consolidada  a dos studos ociais de incia 
e ecnologia   

onstruir tecnologias sociais ara um eetivo desenvolvimento deve aer 
arte da agenda da tecnocincia em como do rocesso de democratiação 
do país. As grandes empresas conseguem criar estruturas próprias de apro-
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riação das inovaçes tecnolgicas enuanto o circuito inerior da economia 
composto por pequenas e médias empresas, organizações comunitárias, so-
ciedade civil, universidades e outras instituições formativas carecem de um 
sistema articulado nesse sentido  andar de cima otencialia a acumulação 
ela revolução vigiada da tecnologia da inormação e ela ossiilidade de 
ragmentação das cadeias rodutivas gloais or isso as olíticas licas 
e os instrumentos de construção dos sistemas sociotnicos devem estar em 
consonância com as relações sociais, ou seja, é necessário que privilegiem 
uestes olíticas econmicas de gnero e raça ue são eculiares do nosso 
aís ara se discutir o desenvolvimento social  reciso colocar em auta a 
transição dos microrocessos de inclusão social ara macrorocessos aseados 
nos mesmos princípios, ou seja, devem ser orientados por políticas pautadas 
ela tecnologia e inovação comreendidas numa visada social 

O país necessita de ações concretas no sentido de avançar para além da 
conceção de neutralidade e do determinismo tecnolgico em termo de  
em direção a uma ioolítica emanciatria servase concretamente ue 
muitos deates ue resenciamos a reseito de tais uestes não ultraassam 
uma visão engessada  manutenção do status uo ois não cegam a um ues-
tionamento das racionalidades matriciais geradoras das situações extremas 
vivenciadas pela humanidade na contemporaneidade, gerando, no universo das 
instituiçes educacionais a ormação de verdadeiros analaetos cientí¿cos 
creditamos ue açes odem ser desenvolvidas em articulação com ersec-
tivas ue levem em consideração alguns marcos tericos eostos at aui 

rimeiramente  ue se levar em conta ue a leitura da alavra e a leitura 
do mundo devem ser consideradas numa ersectiva dialtica   deve 
admitir ue um dos ressuostos de inclusão começa com a alaetiação 
cientí¿ca ue consiste no arender a dier a alavra ou sea dar vo e ve 
aos orimidos na ersectiva emanciatria onceese ue segundo uler 
e ao   e uler e elioicov a  ara uma leitura crítica 
da realidade tornase undamental uma comreensão sore as interaçes  
considerando que a dinâmica social na contemporaneidade encontra-se inti-
mamente relacionada ao desenvolvimento cientí¿cotecnolgico ortanto a 
leitura crítica do mundo contemorneo assa or açes voltadas  sueração 
da lógica vigente, mantenedora do status quo, para um tipo de abordagem 
inovadora ue aosta na ideia de tecnologia e inovação social 

onsiderase undamental a utiliação da categoria rolematiação a 
construçes istricas ouco consistentes em termos cientí¿cotecnolgicos 
egundo uler e elioicov a   tratase da sueração do modelo 
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de decises tecnocrticas ue or sua ve usca a eliminação do sueito do 
rocesso cientí¿cotecnolgico sueração da ersectiva salvacionista e 
redentora atribuída à ciência e tecnologia, bastante difundida no sentido de 
ue  resolverão todas as demandas conduindo  umanidade ao emestar 
social ignorando or sua ve as relaçes sociais em ue  são conceidas e 
utiliadas sueração do determinismo tecnolgico ue advoga a conceção 
de que a mudança tecnológica é causa da mudança social e que a tecnologia 
 autnoma e indeendente das inuncias sociais

ssa anlise do desenvolvimento cientí¿cotecnolgico aroima a dis-
cussão dos argumentos em rol da não neutralidade da educação ou sea de 
um rocesso neutro de alienação do sueito sse osicionamento leva a uma 
sintonia com a  no sentido de valoriação da sociedade na articiação 
das decisões democráticas, em detrimento das decisões tecnocráticas, a par-
tir da reversão do ue Freire denominou cultura do silncio uma ve ue 
ontologicamente a vocação do omem  ser mais ou sea ser umano como 
sueito istrico e não como oeto

esse conteto a inovação  comreendida como coarticiação dos 
agentes implicados, atuando como protagonistas de um processo de recons-
trução social ue decide conuntamente sore a ertinncia ou não de adotar 
soluçes a artir de critrios rrios or isso artindo do ressuosto de 
que a sociedade deve participar dos processos decisórios numa perspectiva de 
democratiação e de ue a dinmica social contemornea deve estar atenta 
aos rumos do desenvolvimento cientí¿co e tecnolgico  urgente reensar 
o envolvimento da sociedade nessas questões. A universidade, por exemplo, 
não teria mais o ue estender mas ela auiliaria a identi¿car rolemas 
começando elos temas locais traalando no aradigma da inovação social 
s rrios currículos seriam de¿nidos segundo critrios de rolematiação 
da realidade e não de orma discilinar mas or eios temticos comostos 
de maneira inter ou transdisciplinar por demandas sensíveis à realidade 
sócio-histórica. 

¿nal os rolemas não se reduem ao camo cientí¿co mas carregam 
valores e asectos sociais ticos e culturais o ue eige uma educação em 
cincia e tecnologia uma verdadeira alaetiação cientí¿ca ertamente a 
intuição ioneira de arcuse estaria aui de certa maneira contemlada 
ve ue a tecnologia e a cincia iriam contriuir ara a construção de rela-
ções miméticas ou fraternais do homem com o seu entorno, dado que o ser 
umano não cometiria mais com a naturea mas tornarseia eetivamente 
seu parceiro.
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